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'[)EALIZA-SE no próximo 1 1' dia 10 de Junho, no Stand 
da Ajuda, nm granuioso 

torneio de tiro aos pratos. para 
disputa de tr·us valiosas c ar-

. ti~ticas taças o doze) meda!Lus. 
O produto liquido rev('rt<J a 

favor do fundo para o ensteio 
da viagun. aérea Lisboa-Timor, 
que o arrojndo aviaclor tenente 
Hnmbe rt<J da Cruz se pr·opõe 
realiza r. 

i<;spera-st' a inscr·ição dos 
melhores atiradores portngue­
zcs. 

n.rrauto as provas voarão 
sob re u St>.rld alguns aparell10s 
tripuladllS por distintos canoa­
radas do Tenente Humberto 
da Crnz. 

U:\1A joven indiana, que tem­
t.ava hipnotizar um croco­
dilo,nuro parque cie diver­

sõ~>s cm E~tocolmo, foi atacaela 
pelo r·eptil que lhe apanhou a 
cabeça. A n1pariga, vertendo 
sangue com alonndii.ncia, con­
seguiu escapar, com graude di­
ticnl<lade , it morte, diant•J da 
nume rosa assistência. 

HO.JE no Rcl.:m-Ciub pe·las 
22 hon\51 terá lng~r mais 
nma. interessante fe.ta. A 

'l'ronpe Artística (;iuamax iani 
snloi r à cena a opereta cnr 2 
actos cclngénua elos Olivais•>, 
sPgnincio-so um Acto <lo Vario­
cladcs, pela mer,ma Troupe, ')IIC 
apreseutará Bailados excêntri­
cos e rc~ionai s, Canç:õcs, Sam­
Las c C:\llç.ouet.as. 

~~~final ter& lugar um .R<tile 
.-.~hrilloautado por unoa magni­
fica o rqnostra. 

O nosso prcsaclo amigo Sr·. 
Dr. ~l<nio :\lont•·iro, vai 
pnl>licar aos sábaclos um 

panfleto ole CI'Ítica, fJIIO so •r<'• 
, xclusi \·amc11t.o escrito por êle•, 
e que t•·rá o título •<~) Cl":"lo ... 

Auguo·amos-lhc um íeliz ap<~· 
l'Ccim~uto. 

Cf\011 não termos t•sra~o. só 
f"" no proximo uúmero pulo i i : 

carcmos uma inte ressante 
crónica do jovem colaho.-: .. lo•· 
Rotelho Je Lemos, aluno da 
Casa Pia. <• que revela possnit· 
grande hab.ilidado e inte li · 
gência. 

O Estado acabará com 
as barracas de· lata 
Há sítios em Lisboa tam desamparados, tam miserá­

veis, que o sol, ao morrer da tarde, parece ter uma agonia 
mais lenta e amargurãda. São sítios infelizes, como certos 
párias para quem a vida é sempre hostil e dura. Nunca a 
primavera lhes sorri- e uma constante nuvem de tristeza 
cobre o céu, roubando-lhes o azul etéreo e luminoso, 
furtando-lhes a alegria bemfazeja da luz. 

Quem num dia de tédio, tivesse deambulado pelas 
ruas dêsses bairros de miséria sombria formado por êsses 
nomes bizarros de Cascalheira, Monte Prado, Alto dos 
Sete Moinhos, e de entre outros que existem na nossa 
freguesia, o Casal dos Ossos, teria sentido, decerto, a 
impressão dolorosa de que no mundo não há alegria e 
que a Terra é um imenso túmulo frio e sombrio, sem a 
mais leve menção dum carinho. 

. Tudo pobreza! As casas torcidas e mal equilibradas 
parecem ébrios e os telhados originais feitos de tampas 
de latas que a chuva enferrujou, evocam os fatos remen­
dados e sujos dos seus moradores. 

Durante o dia, o rapazio, semi-nú - desde o tenro 
bebé sujo como um suino, pernas ao léo, os cabelos lou­
ros e emaranhados, até ao garotão que fuma pontas de 
cigarro e joga a ~ pedida» nos desvãos- salta, berra, 
assobia e apupa o raro transeunte que ali se perde. 

Há, de quando em quando, mulheres desgrenhadas 
que se insultam de porta para porta. A's vezes, dos insul­
tos, passam á agressão, puxando-se mutuamente os ca­
belos, emquanto a garotada atira chufas e apupos, aos 
que tentam metê-los na ordem . 

Existem ali famílias, desde as crianças mais tenras 
aos velhos cansados, que passam os dias estendidos 
sôbre um esfarrapado tapete infecto -· escolhendo trapo. 
Dêsses montes de podridão exala-se um fétido que se es­
palha na atmosfera e paira sôbre os casebres. i E quando 
o ar é pôdre, que admira que as almas apodreçam tam­
bém? Não se pode estranhar que um outro degenerado 
por lá se acoite. E não temos coragem para exigir ali 
almas perfeitas. 

E então quando começa a escurecer, o ambiente 
torna-se ainda mais triste. 

Assim tem vivido essa gente há bastantes anos. 
Porém, tais estrumeiras humanas, vão acabar, porque o 
Estado, está empenhado em fazer construir em vários 
pontos, grande quantidade de habitações, e portanto a 
seguir, mandará demolir todas essas choupanas. Alegra-nos 
tal facto, . e não regateamos os nossos maiores aplausqs a 
obra tam grandiosa, que estamos convencidos, se conse­
guirá dentro em breve. 

....A C.P. lança élste ano, nov~­
)6'\. mer.te, os expressos popu-

lares, iniciativa coroada 
cie ex i to brilhante 110 ano findo. 
Re,di?.a-se já arn~nhã o pri­
rnei ro, It cicladc univcr:~itária 
de Coimbra. 

Com a aproximação do verão 
c os jogoo rio Campeonato de 
Portugal, ')llC ora eorneç.acn, se 
a C. P. tiver o senso c:te fazer 
coincidir a realização dos seus 
exprrssos com 3$ cidades onde 
se efectuam jogos importantes, 
afign ra·se-nos ex i to garantido. 
E os dosporti~tas to riam opor­
tunidade cie prestar apoio mo­
ral aos clubs s~ns preferidos, 
c ao mesmo tempo ele fazer 
nmas cligrcssõcs turísticas <JIIC 
e•stão cle utro das possibilidatles 
dH <1uítsi toda a gente. 

CO:"-ITINÚA cm csta.lo 
nitra-lastimoso o leito da 
Travcosa da Boa Hor·a. 

Pa rerc que passou por a i um 
cataclismo, tal a devastação 
qu~ ap1·esenta o seu chão csbu­
r·acado. Já. não pcdrmos que a 
~·na s!'lja reparada totalmente. 
Basta\·a que a Camara man­
dasse deitar umas carroçadas 
de entulho nas covas mais Cnn­
das - o isto não é pcclir muito. 

E' corn a. 111~1ior /jatisfac:ão 
(1ne uotic iamos encon­
trar-se cm vias de rcstr.­

ht:lccimento da grave cloença 
'l"e rlnr·anteJ muit.o tcmpú a 
ret~vo· no ltJito, a S r.• D. i\1 ari:t 
Lanwiras Costa, qH<' por int~>r·­
mt~dio .to nosso jorual, ~l~TatfHt·~ 
a todas as p<'s~oas que se in­
ter·ossar·a:u pelo seu estado. 

A seu pai. o nosso CJIICricio 
amigo !:> r·. 1-'cli t::i-~i mo Costa, 
apresentamos o tcJstemuuho cio 
nos~o grande coutrntamento. 

=;; 

A simp:iti<·a Assa<"i:•~ão ''"~ 
Bomlwi r·os V olnnt:ir·ios ela 
Ajuda, conwrnora ~manhã 

a passagP.m elo ó1.• aui,•<•rsário 
ela sua fundação. De rnanhil 
haverá 1•ma picclosa romagem 
ás campas do~ bomheiros fale­
ridos e [t ta rele realiza-se uma 
sessão solçnc presidida pelo 
Sr. Governador Civil. 

nO Comércio da Ajuda, saú­
da, por tal motivo, a presti­
giosa. e humanitária corpo­
raçãó. 
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: ANTONIO ALVES DE MATOS, L. OA ~ SANTOS···~ t·LIBANIO DOS 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVR.ADOR 
'.1.' ABACOS E 00.1\'f!DAS 

Rua das Casas de Til'abalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 -- L I S B O A OBNEROS ALIMENTtCIOS DE BOA QUALIDADE 
• Sucursal: Rua· das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • .•.. . .. · • AZEITES B CARNES DO ALENT,EJO : 

····----------- -----------------------··· 

8-5 - 93 4 I ALFREDO DUARTE RESINA 
E·LE ... e o seu pensamento f ez no passado dia 8 um ano, 

que desapareceu do nosso convívio, 
o malogrado Alfredo Duarte Resina, 
que na flor da vida foi arrebatado 
aos carinhos da família e á amisade 
dos seus inúmeros amigos. 

Figura verdadeiramrnto grande, e 
tão ful gurante, a do ::khastião Josó de 
Carvalho e 1\'l~·lo, qul'\ járnais houve ou 
nos parece haver, no munJo homem 
dos que loganm1 á posteridade o seu 
nome. que consiga pr>rpetuar Qa pcdrn 
P no bronze a sua efigo e bem assim 
os acto~, ac~õos, bem como o pensa­
mento domin:mte de elevacão Je uma 
sociedade, corroida p('lo éspirito que 
então dominava o que ora o domínio 
do grande sobre o julgado inferior. 

De facto o Senhor Oonde de üriras, 
é-nos apresentado em multiplas prdras, 
na cidade de Lisboa, que êle recons­
truiu ou fez reconstruir, domonstntndo• 
nos nestas, tOdas as soas obras e in­
tcnçõos. 

Vi stas c estudadas conscientcmentf', 
(segorndo a. nossa. opinião) as Jiversas 
pedms que atestam a passagom do 
~Iarqut-.; do Pombal, p,..Jas cadeil'as do 
podl·r, julgamos nós, ser ele, um ente 
pri\·ilegiallo, e quE so nus aprosentn, 
se não superior, ao meuos igual a Fi­
lipe da ~lact•donia, CrornYell, Hiche­
liru c finalmente ao sábio-pr<'viJcute 
que se chamou So:o:~ da antiga Grécia. 

Não cabo O( stns desprrtenoio!'as li ­
nhas discu•i,· ou t'xalçar ohrn de tanrn 
monta; tam pouco pretendt·m os ~uni ­
tecer ou apoucar a figura ele l'omhnl, 
v[,.to que apesar de já terem passado 
n.lgumas dezenas de ano:>, ainda a sua 
tigura c actos acarrl'tam discussÕPS 
apai"!Oyarl<~s, com a agravante de não 
nos cousiJcrarmos suficientrmclitn 
documentados e com compct<•ncia para 
o fazer sem el'l'ar, além de qnu outros 
o têm já feito. 

1\l a~, lSeu, dnsprimôr para nir,guél~l, 
nem tam pouco pam a figura nôsto 
artigo i t:~ voc<HI<t, srj 11-nos I icitú a pro­
srntar aos habitantes da fregtu•sin. da 
Ajuda. o Cnn d{1 dt~ Oeiras, (que pró­
ximo da nossa tl1t'l'tt tinha u son con­
dadll), como um dos indivíduos que 
julgavam Sllr os te rr1·nos da nos~a 
freguesia, próprio~ e rusis ten 't•s aus 

abalos sísmicos. visto qu~', a sua cons­
tituição estava posta h<í muito á prova, 
segundo se podo ainda verificar; visto 
Jesconhecor-se a nata prov.í.vrl do de­
saparecimento ou infiltração das ágnas 
que consti~oin o hoje chamado Rio 
::;eco. 

A comJH'O\'ar esta nossa última ver­
são, ostá o facto recanto das Compa­
nhias Reunidas de Gaze Elect:·icidadr, 
tcr<'m porfu rado .o teneno no local 
onde têm instalada a sua fábrica T ejo 
e n algumas dezenas do metros torom 
obtido um caudal de água ~muito boa 
o própria para consumo)>, candal êsse 
tam importante eujo excesso das ne­
cessidades dessa Companhia jii serviu 
para o abastecimento da Companh ia 
das Agnas. 1 

Dando de barato que precipitada.-~ 
rnentt~ a fuga de Lisboa para os tel'l'e­
nos não afectados p('lo cataclismo elo 
1755 se fizosso som ordtlm alguma, 
não é lic·ito supôr que a transferêul!ia 
para os terrenos da Ajuda, da família 
Real, se fiz~s:Jo sem um prévio e mi­
nucioso Cl;tudo das condições geológi­
cas, vi:sto quo não ó 1mpune.mente quo 
so procura loc:~l para o :1cantonamrnto 
dos supremos PQd eres do Estado. 

l Qt.ert'ria ú Sr. Donatário ile Oeiras 
valorizar o SPn condado'? 1;:• muito 
possivol, mas a nós não o compete 
a,·criguar, e, se guardamos na nossa 
frcguo:.ia as cinzas rlêsse grande ho­
mem sPja-nos JWrmitido Q homonn­
gea-!o. tcnt11ndo demonstrar nos habi­
tantes da fr l:guesia da Ajuda que o 
p~nsamt•lltu do grando :\larqu<'z lll'a 
tr:tnst'erir para os tel'l'l'nos dt·sta ft-t!· 
gur•sia o Pixo da Uapital, do uma grandn 
cidatl••, visto quo n ê~so terreno encon­
trava todas as co ndições necessárias 
á vida. n ao rlesetwoi\'Ímrnto. 

Stjam pois estas palnvras a snüda­
c;:ão que os hom ens do .o Comércio 
da AjuJa » prl'Sttlm á memória Ju 
grande reformador. 

Viriato P. A. Silva. 

Entristece-nos recordar o fatídico 
dia. Recordamos as lágrimas senti­
das que vimos caír insistentemente 
dos olhos de centenas de pessoas, 
que o acompanharam á sepultura. 

Sua família, comemorando o triste 
aniversário, mandou rezar uma missa 
na igreja dos Jerónimos, sufragando 
a sua alma. Não foram feitos convi­
tes, mas, apesar disso, a capPia 
encontrava-se replecta de pessoas 
que assim quizeram testemunhar á 
família do extinto, que se não esque­
ceram daquele que em vida tantas 
simpatias contou. 

No final do acto religioso, foram 
distribuídas ~smolas a grande nú­
mero de pobres que se encontravam 
no átrio da igreja. 

E decorrido um ano do triste acon­
tecimento, abraçamos com o mesmo 
sentimento dêsse dia, o nosso quer ido 
camarada de redacção, Francisco 
Duarte Resina, ao mesmo tempo 
que .apresentamos a sua Ex.m• famí­
l ia, os nossos cumprimentos. 

~··,------------------------------------------··~ 

· Santos & Brandão · 
. . . . 
.=· Farmácia Men d es G omes ·:. 

CONSTRUCTORES 
Serralhari a • * F orjas * • Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
õ T ELEFONE 8. 207 • 
···-----------------------------------···· 

- - Direct or té,ico J OSt PEDR~ ALVES, Farmlctutico Quimico --

C O N S U L T AS M É DI C AS pel os E x . "'•• Srs. Drs . 
VIRGILIO PAULA Todos os dias h 17 horas 

PEDRO DE FARIA Terças-feira> ás lO horas e sábados ás 9 horas 
Al.VES PEREIRA - 4 ••feiras ás 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Ouinlas-leíras ás 10 horas 
-----Se rviç o noctu '>O às segunda s - fe iras -----

•. Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telef. B. 4 56 •• .. .. . . . . 
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DESPORTOS 

Football 
~:;r~ot~~~o j~~~o~!~u:~g~,~t~~o S01~~~ RIO SEGO SPORTING GJ1ITB 
Marinhense. 

O Belenrnses oncoutra-so con. nm Lá fômos em 6 do corrente assistir 
Realisam-se amanhã os jogos da clnb do Algarve. A equipa azul, á festa do 2.0 anivE'rsá.rio d:t inaugu-
. . 1. . t. · d C t dadas as suas duas últimas excelentes ra""o da su .. Escol!' Prr'már·r· .. . . prrm~>rra e rmrna orra o ampeona o v" u " " 

de Portugal de football. Lisboa entn1 (lxibições contra 0 Barreirense e I!,. Bastante <'Oncorrida essa colectivi-
na grandiosa competição com scto r•'- C. Pono, parece querer honrar mais d:vlc n~sse dia do festa, dev~-se sentir 
pro:sentaotes- seis lisboetas de Lisboa uma voz as suas brilhant~s tradições satisfeit;l p··la <:omparência do ~ lemen-
o um lisboeta do Barreiro... 00 campeonato nacional. l•:nfim, daqui tos rcpres('ntativos dos meios rccr·ea-

Dos repr.:!sentantos da Capital, vaticinamos, sem excepção, 0 favori- ti vos, desportivos, culturais e jornalis­
quatro vão disputar extra-muro" os ti~mo n todos os repres('ntantes do ticos. 
seus jogos. Assim, o Bm-reir·t>us.l de- I Lt

0
sboda. fi Do programa constant exposiçiw de 

fronta-se no l'orto com o Leixõ<'s , . . esa 0 Bclene~ses-Algarv-e é 0 trabalhos escolares, merenda íts <'reuu­
Sport Clube o Cnrcavelinhos encontra- mars lmportantfl da JOrnada. O Bele- ~ ças e se~!'ão solene. 
-se no Barreiro com o Seixal S. C. nenses, SI' porrlesse, a sua eli~ina~ão, Tudo foi como deve ser feito c como 
Em Setnbal, Sr>rá opOsto ao Cholas o tuest;l\ altum _do camt peor~ato un 1 or-

1 
é timbro do H .. S. S. C., <p ' cons-

Comércio c Industria, dessa cidade. nga ' causarta t:-~n a ce euma como . . t b t f 't 
· se amanhll., na Rotunda, amanhccêsse, Cle~ctdosamcn e 8~ e que « rn

1
' er o 

Em Coimbra, o União, do Lisboa, d .
1 

d b . t , 1 ma1s o que cumprrr com o seu e ver». 
defrontar-se-á com o seu homónimo da era o a wxo, o monumen o ao 11 ar- . 

qu t>z de Pombal... Ocroso se torna relatar o que lá se 
cidade nuiversitária. passou, pois todos foram lá para san-

Nos quatro jngos ,·ai o f<tvoritismo Af. Aço. dar 0 R. !-:i. s. c. e 0 fiz<>rum com 
d · 1 11111111111111111111111111111111111111(1111111111111 para os representantes a caprta . elevação. 

o Barreir<>nso não terá diticultlado Ao Ex.mo Sr. Dr. Viramo Lopes de Paula o nosso jornal, conscio de que devia 
de maior em descmbarac:ar-s<' do L ei- associar-se á manifestação de simpatia 
xões. lolem idem o Carcavclinhos. AGRADECIMENTO ali enviou um sen representante com 

Os outros dois jogos apr('sentam-so Maria Lamelras Costa, quási restabelecida a missão ospocial de oferecer um ramo 
mais equilibrados, pelo relativo ni,·o- duma grave doença vem testemunhar públl· de flo r e!~ da fréguesia da Ajuda á 
!amonto dt1 valot·es dos clubos quo so camentc a sua profunda gratidão, para com o 8x."'a Professora que colabora na obr:.L 
encontram. O União Lisboa, possui- Ex.mo Sr. Dr. Vlrglllo Paula, que abnegada- eminentomento altruísta do R. S. S. C. 
dor duro.\ toada consciente 0 definidn, mente a tratou, lutando porfiadamente com a 

enfermidade e pondo bem á prova a sua alta 
tle,-e sair ,·cucedor, bem como o Che ciência, salvando-a. 

Depoi:l d:\ s·~ssão !>olene foi ofere­
cido pela direcção nos repre11cn t:llltes 
das colecti,·idadcs e Imprensa um 
Porto de Honra, no qual além de so 
terem feito as triviais saudes e ugra­
docimontos se tizenlm interessantes 
sugestões quA muito nobilitam O!\ indi­
víduos que aos meios recreativo, dos-

las, qualquer dale:; mais habituados Que a modéstia de S. Ex.• perdOe estas 
aos grandes jogos, pela luta in cnm· palavras, da qúe lhe ficará eternamente reco-
poonato com o:~ melhores clt;bos da "_h_e_c_ld_a_..._ __________ _ 
capital. 

Em Lisboa, no Campo das A mo­
reiras, rcali1 am-so os três rostan tns 
jogos (dos r ep res.•ntantes do Lisboa) 
desta primeira c:.aíJa» d•t competição 
de honra do Campeonato Nacional. 

Executa Américo Heitor Dias Electicista porth·o e ('ducativo dito uma parcela 
- . do s~u valor. 

O Benfica encontl'a-sc com o Luzi· 
tano, de f•:vora. O Club vermelho não 
tem pr .. ·sentenH'ntEI uma boa equipa o 
as suas últimas exibições t-1•n pl'catlo 
poJa irregular·icla.!e . D e,·o no ontanto 
sair vencerlor, scm esfôrço do maior. 

Empreiteiro autonzado , . . .. 
pelas Comp •• Reunidas Gaz e Electricidade I r elrzmtlntt! para todos uos o osptrito 

Instalações até 2! prestações •• de soliduriedado se vai manifestando 
:: Brinde: Um ferro electrico. •• I dt> uma forma concreta. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167·169, E a.ssim tor~inou ~ .. interessante 
B. Telef. 552, onde serão atendidos com fes!a, a que nos assocramos com o 

a máxima urgência I maror prazer . 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

TELEFONE BELEM 154 

Rua das Casas de Trabalho. tO!) 
=======================-
José Vicente d'Oiiveil'a & c.a (f.0

) 

Sucessor : FERNANDO AIHOHID DE OLIVEIRA 

Fábrlel de cal a matl e todJs os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 
él.' J•:Ll •:PO:s"J.; Hto;I,J•:M 56 

AN TO NIO DUARTE RESINA 
154, Calçada da AJ•;da, 156 

DIN!Z D'ABREU,j.oA III 
PADARIA 
Fornece pão an11 domicílios 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA · Sucursal : • da Verbena. tt. e 16 
TELEFONE BELE!It\ 520 

Manoel António 'Rodrigues 
--- COM 

V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastealria. Cervejaria, Vinhos finos, LicOres e Tabacos 

202, Calç ada da AJuda, 204 - LISBhA 
I 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE CONSTIWÇÃO 

Hute eatabeleclmento de MERCEAR IA, o mal• utlgo da freguesia da AJuda Madeiras nacionais e estran~Zciras. - Ferro novo e usado. -
onde primeiro n venderam e continuam vende•do os bons furagens. _ Máquinas agricÕias c industriais- Tubos de ferro 

VINHOS DE CHELEJROS fundido e laminado.- Ferragens para construção e marcenaria. 

l: 
Oleos, gazolfna, lfxa, etc. 

trareis tamb•m ""'qu~~r~.::~~~~e:o's ~!:::::~.•lloentiotos de primeira Armazem: C. do Gaivão, 127 - Telef. B. 83 
11~=========================~~============:======~~~~--
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.· RIA ~IEl~ OE 00N l 1 lANÇA 
D E -································································ 

R. do Cruzeiro 101 a 117, Tele!. Relem 551, ou Calçada da Ajuda, 21& a 316, Tele!. Relem 553 (antiga Mercearia Malhelros) l Verdadeira selecção em todos os l 
1 géneros de pr imeira necessidade. l J oão Alves 

que ai encontrareis um bom sortido de géneros allmenliclos de primeir a qua lida de, e muitos 11utros artig os 
po r preço& mõdicos; e a m6x fma seriedade co m ercial. 

:: •• A• meau a lllale de carlolldade fu ll a1u Ylsl•a tqaelu tlltbeledmeatos, para Yos cerliBcardes da urda de, qu o seu proprleltrlo •lradece .: C. da Ajuâ, llO 
: ............................................................... : CALÇADA DA AJUDA, 9~ A 0 7 - L I S60 A 

.... Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIR O S (Mafra)_.:: 

As Colónias Portuguesas 
Ttlefeul.m 

~ 

Consaltas 

Dr Alves de Sousalmos,,tamb<•m. 11 m:~.~:t<l:> e ft.d''~ll_I'S:\ 
• QUO ISSO :l.CMftiiU aos proprtCIII riO~, 

par:. fnzorem no•·os a\•erbam<'ntos, nAS 

J:i dissemos o ncc~st-Ario, pam ilu­
citlação dos l .. iton•s do pequeno •Ü 
Comércio da Ajuda. sObre as colénias 
de l'nbo V crde e O uiné; vun1os agora 
ocupar-nos de S. Tomt\ c Principo. 

Como se sabe, a colonia de ::$ . 
'L'omé o P ríncipe ó constituída pelas 
duas ilhas do mesmo uome o mais 
um poqueno ilhou d~nominad<> cbs 
• Rolu.. Foram aml;a, descobertas 
1•or .Joilo Santarém o Pedro ~~scobar, 
respoctivamente, om :!1 de l)ez••rnbro 
de> 1470 e li de .Janeiro do 147 1. 
D~v ido, tah ·<'z, ao facto do fic,. rom 

sitund1os na zona eiJUatot·iaf e lanlbúm 
por nu•JuCia épocu os gover nuutes se 
:~dtnrow atacados do furor dos gran­
dt·s do,courimento•, " descober~:~ dt> 
S. 'l'om•' e Priocipt•. <JUA<i qui.' pa$SOU 
•l~spPrcehido, t><>lo <JUO llws não foram 
dispt·n~:Hias :ts :ltenc;lh~~ (l'lt' me r<'ci:uu, 
motivo porquo so consot·v,. t·am menos 
do quu abaodonnun~, at6 que D. 
.Joao 11 us doou a .João de Pail'a, em 
rt•compt•n•:t dos S~J'I"Í~OS quO !lste lhe 
h:wia pr~sta<lo. com u condição cx­
prcs.n d~ a ~las se r dado o desen•·ul­
l'imPnto que as condi~üus climateri<·ns 
pt.'rmi1iSSt'm. 

( 'onvém nota r quo nn~ucla éoocn 
j :\ <•xist i:un po•·tugu ~s~• aiuc:~<los da 
nul<lita doe nça - " rnd~loncia (' 

Jo1io de Paiva fui tumhém atacado 
de<t<t mnlaria, dt~n<lo 011 r •sulta•lo 
quo, da doa~ào IJHe lht• ha•·ia sido 
f,•ira, não rt'sultou 'l'aalf")ucr coisa cl<' 
prAt ico o (Jtõl pn rnn eulóuin ele~. Tomé. 

A 11 do Dozombro de 1493, por 
Cnf'la régia, foi anu lada a doação, da< 
ilhas d~ S. 'rvmé o Príncipe, feita a 
.Jn~o d<' Pai1·a, e f,•ita a f ... ·or da .\ l­
varo d~ Caminha, o ·qual, logo qu · 
ali <l<•scruh:trcou, procurou p•lr om 
práticn um plano de administrnçi"to, 
por Glo ostnda i o mad uramente. 
Uvn ~is tiu êlo em mnn,Ja r vir d11 

<'osta .ln i\Iina, onde Po rtugal possuiu 
jà um CAs tol o, K quo foi •la,lo o nomo 
dt> ::> •• Jorge, um:t boa lc••·a Jo indi­
g.~na~, mas êstes, lo~o quo puter3m o 
pé ~m terr3 firme, saf..r3m-se, iuter· 
nnnclo-so nus Psp~ss:•s mata~, ou flo. 
rPstas. o que tornou impossível a sua 
p riJCurn . 

Ah·aro do Caminha nilo desanimou 
dos sous in tentos o ft>t.·so dt> 1•ela pa rn 
a C'ostrt da Guiné, ~. consegue Jo,•ur 
eonftigo urn bom oúmt\ro c.l-i nati\"O:\; 
nno ""ti•f••ito ainct ... consegue quo d:t 
)h•tropulo lho <·nl'fPm alguns conJc­
nrulos a de:::redo, bom romo algumas 
famílias j udaicas. 

l),.sta snlga lhacl•t r·osul tou os ac tuais 
nativos 'Jue, por serem ori uuJos de• 

várins r:o~ns, algumas do algumn cul· 
curo.~, s·- ju!gam un:J sõres superiores 
uv:lo porque ai~d:l não foi possivtl 
h·thitu:~ lo• MS lrahnlho~ ngricolns, 
••••ulo s" elo recorl'vr ao" bra~os dt 
An~ol a e )[o~ambiqtH', o que dA ori 
gt'm r~ <'u l tur;ls c~\rit4tdmns, o quo n:lo 
s~act•tlin. :;o fôs.sem ncJaq utilisudos o:o 
n ui os, mas, a lor.ot•'· llesolvido assim 
·> Jl"obl,•ma ,J., p "'"Am••nto de ambn­
h'i ilh.i'i. Ah·aro dt-~ Ctuuinhn procurnu 
valori'-4·•r o St"U :mio. JHra o qm. 
mntu.lon ir dn ilha da ~hdcoira grnnc.h'~ 
quanti•la•le$ elo cunu d~ açue:tr 'l"e 
furn~cou nos cahr~.1S <lu c.•sal, qu~ li· 
Z\lram hoas e OXI<'Il<IIS plant.oções,l 
collwn•lo optimos rt•sultatlos l'm f)Ouco 
1ompo. 

Como cm S. Tomé I' Principo oxis· 
CÍ~!iorn madêiras ele hota. qu:di.laflt', 
Alv.oro do Caminha ia iciuu a su:t ex· 
portaçii•o, do qu1 colh~u o• melhvrM 
I'Osu ltudos, sendo uithla hojo muito 
aprociadns pelos t.<cnit•os da marceua· 
rio, principalmoote. 

Primitiv:~mcutc os eolvnos tle S. 
Tumó estabt•lccernm-~e próximo de 
Poo· a l~ago c ali t'rguer.un a p rimcir,, 
poroação a que dorum o lh.Hne de 
Agua Amhó mas, tl'udo Cios veri~cado 

tConclúl na pdgi11a 71 

t tlll l.l• ln.. ln 

CARRILHO 
XAVIER 

l'ute~. '-ti{» 
4a' <t•n~. 
tliaifa 5ml 

TODOS IB DIAS 
6t IS ~ras 

MEDINA 
OE SOUZA 

a.r:1 a lllllll!l 

t:ora(lG t PII•éts 
Clinln Gtr.l 

TODOS ~DIAS 
da t 17 " 19 h. 

m11trizcs o con~er,·atóri:~.s; mu, ante 
A f.olt:~ do esp~ço, ioibiu-oos, <lc I ah•itra que s~ja•dado o nome do Dr. "confusàll qu~ ao nota com 11 repcti­

comcot:tr 3 C3rt• public•da no último AlvC's do Sous.1, 6 pn~ecl3da Avenida ~lio do nome~ d~ di,·ersa, rua~ n11 
númt•ro d~te •tuint.llnArio o quo• nus ll construir ~tro o L:ngo dos Jer~ mesma oidadl', como suC<'de com C."'lll 
foi ~nviada pelo Ex •• Sr. Profc.•S3or nimos o o C.uamilo dll Ajuda . I a quo no~ estamos referindo (qu~ ~lto 
llatilio Jonquim Hi~eiro Júnior. . N:lo pen$Cmos. niS3o .. Nilo fal!ari:t nnd11 mcnOl> de qu31ro, e scnllo voj11-
M<~s fnzemo-lo hOJ~ o du,·eras env:u- qu~m achnsse cotsn mutto graodtosn, mos : ~ " Hun 11o l lcio, à Ch.,ncc11 ; 

dtcidos, por nos uchnrmos tão blom par<~ . q~em foi tlto m~esto. 1'omos A Hu:t d o ) lo•io i• l.ap11; 11 UM do ~l oio 
ftoomp:tnhados. que hmttar o nosso descto. a Santa babel o a Una do ~l eio :\ 

~abiomos qu e " memória do _O r. Perdidas as últimas CS)X'ran~ll~ de Ajuda), "ntendl'mos que 6 uma mooidll 
.\h·o·s dll Sou'a nlo C>l&\'3 esqu~oula, obter-mos uma das rul\S do Ustrro, de bom at n,o, ir ~uprimiodo :~s quo 
e que nind:~ "xi•lem ruuilos "dmira· como í'ra de~ejo dos seus amigos, por ~io de mai~, psra simplili<'~r o ~Ofl 
dorea dns qu.,lidades do csrác1e r d3· jil usl3rom todas classiticad3~. e não conbccim~nro. 
c1uele Homem do b~m. mas ~astn-oos nos atrovcn_do 1\ sugos~ionar quo A Hua E 

80 11 Camnrl\ niio 
1 

uisor nlterar 
~··r n noss? lado 11 ''.O?- autortsndr~ elo tln .Junquotra. o:tdo ::;. F.x.• morou e 0 nome du rnn~ d l'ixol ficsr 11 R.ua 
11ustro 1~roh:s•Or .Un':tlto, pc.·s~oa que n fulocou, fô_sso dndo o seu n_omo. po•·quo I Dr. R.odriRO de' Sousa porque poclo 
rodua nwr~c"..~ u!:tXIfflll cousodoru<:5?• cs~:• nrten a tom uma tr~d•c:ilo ~oculnr, ser vir do homonngem ;i memóriA do 
0 ." do f:"· sr. Coronel Antú01o ah 1tramos 9ue lhe_ SOJa d~>llnnda A Conselheiro Hodrigo dt~ Sous3, irmiio 
n_., ..• r de ::souu. que em p:tla\'l'aS ~m H~a. do )lillO, ' .\JOda, sah·o melhor doOr.Alfrt'dodJl. OUlia,m~dicodistinto 
v•branl.e~, o..•nsuruu .:ccr~m<'oto o ~rro opt~tiio.. , . . falecido tambóm ha poucos d•a• e quo 
qu<• n (nmMll ) l un"''P·•I··omc.•tou, para :S!lo " uma nrtcrJn com uma tmpor - t . d ))(' d ' 1 nu~ considcrnr·mu• obr•s:a•lo a insistir tancia por tú al~m, bom o s~tbf>mu~: é Doe pcA~l~s de .,•~;se cem 0 dnome ' 0 

I • 1 1 I . 1 ó . d r. ve e ~tl a " umn 1\8 r uM pvr qu~ se pr.•Shl .o, cvu ·' •omcn;•(l••m m('smo mOlSqum •n par3 a mrm r1n a d A. 1 11 16 Alo 0 1 n q 
0 uu médit·o bondOMo, lJIItl cm 1·idn ~u po~son q ue pretendemos glorificar, mns . 3

1 J"' 3 • .e m d~u nt "nr • )' 
1' I f \I d . ·c 1\ I' . . IJ" gn rem mtll8 coo •gn!l, e or: o :IKolln chamou •O< ngo A onso ' vcs t' t••m uma s•gnutcaç o: n 1 ' '•vou mu1 tos 'd 1 l::uUdtl. anos Ah·t's do ~ousd; nli 1,assou a son cumprt 1\ um 1 ever. 

J'cr.•uto opiniü"s tle p~ssoa.s t llo iof:cncia, no pr.!dio quo f~z esquinn Francisto Duarte R.tsino. 
abalisnda~ • .:r-• mos que não têm quo l'ura a Hu:1 d'l .Jnrdim Uotan•oo, o <Jtll\1, 
,·acilar. c que nilo pcrsistirilo no ê r ro. ~u ti\'csse número le~;ivel, :.cri:c o 30. 

Aquela arferia que lhe destinaram, Oir-me-ilo que h a um oiHáculo: " • 
ndo é digna da sua memória; e aquele nctunl Comissão J\ dministrath·u dn Este número fo1 visado 
nome ndo é o seu. I Camara ~lunicipnl nilo permito n nJt ... 

1 ~un t.;x.• 0 :)r. professor Bnzilio, r •• çAo de nomrs de runs. fllom s"bl'- pela Comissão de Censura 

~1 \o ,.,.i e~~ por ar:a...o j..l Jl, •• .., l,a,·i:& olito •pu• uucrt1 •lia '''"a la,. .. i,ltl.n ~u ... , ... , _. l'onto tte ""' fut•r e ··lf•njl('r a c• .. lo 
1 ~ t ;o; h\~. eluente. •• . 1 o ('t)lll)lrulu. eu, que «<nrmo tu,hiluiiluu·nt<' e-uro)hid., M11n0 

-.(•ncatlo uu rt•l.rtlu •fctn•: .• ~H·m, um hoJn('f1\ clt• ltm;:a~ 
harha .. ··, tom "' tn.;.lt.u ,h• III&\~•. c-normr, ~t~·Jti n.lnra·lo 
cl:' einta1 lia tJ<'hor•·uc""'•'"' v t"V•1í1-~• .r., ,.;,.uouJ ... 
\rr~~t~i 08 pé J••lu rl •• i'-'· lf''a toro.- r t•utacl• a miul•a 
flrt·3~nça. mm~, t·ume~ 4·-la\· .a. .obf'c" nn\ .. n•. n~o r-c:m~gui 
o iutt:nto. 

•in:.ia ral1ali,tito .. qut!' ••lo ~ompreeodi; ua 01Ur& lf'W"DA• ~~~ rq '''"· 'inco tU•:. tonh~ra ~IUf' "-" t!t ' a ••''""~· 
urna i11 1~116taut4• liul••· O t":ur~ (ui rjpi•lo. l..t:·' .1num tio ,), • .,,., ln 2•tn nnnl n dt ... nvwt.o . ......--m ... :.t .. '• t "untr•·a· 

t'.~ n~r.la.•lt·, •toent~· •• J)Or ~tual COih ;.:riJu•, um mo hit·lw ,),. t•uuca. 
furtf' uaqu•• _tlt:. gnl)e· que. nw punha •·alafrtn-, 0111 l~Jtlu h ~inC4•·rn" ltlíviado ,,., J~t-·141 •lth roupn .... .\lffv .lt• l':C· 
t•OrJlt) i' me f07.t:' n euht'\'n trnuho ao 1uu.li:~vu - 'f'u 
p!•«HHI,\ ('QIIIO tluuoho. Po~- v.·agem ao t d uilo f'OIII f)tl'cUdia. Patl'('j" 
8~t!l CoiJn à tnrcl,l flOO~<-'tl• ou ro mun o jlliO fi rncn !'(lr S(l \'OI:at ili· 
co_rto, t•Uti·~(·hulo. h4'u lm~lo f)IH'U ,. t'OIIl~\·ava a a;uhir, 
:.J\<U!\',tl' ot~n~t:'Hiunui(."UI_t~ Por APONSO C. AÇO » ~uhir, pl"l.u; rf•gii'M·~ ••tfo· 
h" ''ltC•·rn:o~ ),J•fn tuuht•t'l• r•'·'" I!!Uõt\'f'IO('Uh:, :tlih!UI· 

''''" •'• •lr-l'_".\'a tão ,·ul~r nt- tr fNHf".'· ~lu·g.t•l~ a f'a"'.,.: m<-'uh·... 'l'onu~·lu ,Je t>..,p;tutu,. r•·~'\ju C"•w&ra o QUi.' jnl· 
1 I :a~ .. ma•~ en,·hart';a,f~, n m•·u pnm('l~• •·••·'·''''~ fm ga'~ uma ahlf"l~liW:lu jfo.., l't•lttl·lu ... \ãu o e1a, purêm, 
t·uh.tt•llll' u:t f'Jlma,,... :a~,M~•I.•r ·~ t·~C"altla·p~ lo tl•·.ruo .. t~r,J;.a prcatu ti•·Jirt~·rult. U1·sprt!tult·ra·rt.t· ,J ... Ter-ra t• \'O;.:"•Ho& 
'' 11111.1 l.ua tlt;tvt·n :1 .•lu dta. •lc luu:ro • u n·m6tlru :a.-•cm~~; e·rt:atHI• IIH l·.tor•a•;n! J), arnluthl\'.1 III) t·t•n u:in :,cl C'tUll jllll' 
llu,,l.., para l':ho:-. l:th , . 'I"'' •I atol, t(·~am alt ''II)IIICh. Jlt cl~tiru1 ! 
tf~, .tn~·fn\•:i.u dtt Ut~tudn, portpw, ~,..gnnclo ruu~tlt 1 H IIOI'Ib:t "•·ttti•tnt• lr•\':lclo f•fl\ tnrl•illtilt•, uuma vclur·i•lu•l•• 
11 i\1 ' '• \';} não q ucraa ~tl ii'O, fjiHW,Jv, IIII l ':.rntl'illl tatiOt'f'iu f•UtH' II)Q. ,)IIII II) :t mitn JWr p:llitoioUVIlHl ltg"Ot:IJ V.:iOZt'l'l {'1111111 

. •·wu ~r' I"', •· J•t•:,jjo 1••• .\ •lào... l~t.>li.lo-,, uuCwl!l scrt:'s que devíutn t;tnthém :,r•,uir u uwu 
Enc·atna·l~ na ~amrt, C'Olll'tto •I•• ronp~• atl· ~il'$ urdlut .. , li• ~riuo. Dar·•o hun l•xtrnnho~ (;ull;t.,11u1s nl~clo ... , "'''"'. 

•'•uu_•·•·.au•lo a arra.h;ir·m_€' t•d~ c·uqlo\o a •!n•~utura •.lu _''há •liluirlo .. ltH twvoa i 111fc,.iotia (JUt' o~ euvuh·ia! Sulc·nn11n o 
lum.t•lo ·~ ,.,f"_.,J,I3r ...... ._,III\ t•ltr·tn~· ~1m tor, ur ~ .... , .... .,unu, c~par;.o , .tc:i'(amlu "'" ra .. tro tle f1).:v, t''\JX:Iiudu uma fuma· 
'J'''' r·ru •t'\t'lhf' l••rna\.1, ''""""lllllltlll•»-mr~:&Uii ltlt·mh,~ .... c..-•r• tus:ro.~ 'tuu tr~au•Ja,·.a 3 t'U'I•fr .... 

!\mn •Ht-tico pt•tuff'nl~ dtun•• fult-:ur~wh• ,.:o-tr\-la \"Í:l·M' 

·· Favorita Ajudense I 
eqr~ilil1r•u.Ja. urna IJalança airnh~lit•a t· nuea :wtà •l1• unru 

··:: iwlir.arulu 111011 clt rcr•:ào •1•u· ,.,•rili•JUcâ ~r a 'JIU' w·,l'l 
b' 'SIU<&IliO~. 

CmntWOt' lldi ••nt :io () fim •I:Ul lli•là vitagC'm: r. n1inlt:\ 
a1f'll<t ' ' '\,;prt·wl~· •·a·b ' ' •la tunA ;• i;l t•ro,ta•· oo t :raullt• 
Triluuud é"UIII1í. tlll~ seus tWtVti l 

l U>: 

= ). J. C A E TANO = 
C•mpltt• ~tlld• tÜ f'•.-q~Ml.:., Rt'hOJJPiro, Rorpal il e ç,.,..~a1 11. :\Z\u •lea:wiwt•i. 1-:nc·hi-oH· •lt~ rorag€'m c rt:,ctlut~o. 

.\fiz-t~lc au q•.u• 'it"fo....;('. Te~r,os clt·C"orn::rarn e cu ~111Jlrt' 
a tt~h1r, 3 ~nlur, num:. cartelt:llouf"a. ~t·1n parar. \"os:.a' 11 
a~1m lia\' IR h·mpo tlt• que tiul1a f~r•litiO a <'OIII:A. 1),. ft'• 

A r tigos E scol Ares - ~ta.fer1al ele-c rrlco 

Olii.ANOES ll'~e141NCH.t.t-OS ""ICOS MAIS IAIXOS 0 0 NIIIICACO 

167 . C alç.ada do Aju de. 169 pcutt'", tiincu um t•hortni" ,.i<tlt·nto. lha ia f'lu .. ga.•lo. llOrfiHf' 
TEl.EFONE SELEM -456 m,.. ru•lt'lh·n ogora \lltl Uf'\OCiru huço, qnt• m#l lit.:i:'IIIHlt 

·--------- ----- • • cl(·s,..or(itt:Jr 11 •pu• cm \•olta ;;e (llh'!(l\'a. Sonolentruflt'lttr . ••. 

'l'~>ssi. Pa ri'•·•• f"'rUlu u~r a miuh1 1"'"'-úl. Olhou•al\.• 
" rmnirou-atu! cb .... • • rabt;a, iat\:rprl.uul4•·me tlc mau· 
l1\111.1ur'! 

-;. \' t•n!t t•r.a o .:rau,_..j .. lr clco f'uhtl ... n;'i•J ~ '~r-­
cl.11•1e? 

-(>:&roce ., ..... •hn - • orf}ui 1.,..,, •lit4'r •f.:orn .. '\ 
l'OÍà3 

Pt~~ou na •l•n•' ..:nwluaue &ruÍ-\ • t>it•l·'· iut""ln· 
1.irHio-:1 1::• ft••·•~·lur.; 'l"e • rrc-n ,,.,_.·tulu •uu rui•l•, th!· 
~llf.:'ICulân.:l •lo crtt•.c•·ut.t. 

T rl.Ansrôtu• u llfllil'r, ,;;~ :\I~·'"Oirra 1110 ("lll'J,CUn 
ao~ ou viclus: :Hjiuh.,.-, t·m lan•f._,. •lt• uuUwuiO·, \'n.tv.am 
uu l'(..'('rdo. l'a.t•le•ló tuf·4 l~a: alt,,.ir..l ,f., •li:al•v,. Unrrv ... , 
mai~ .!'l<>et·Ç<t•lu!\ ( •• lf'• twlia» lll" aa lt-ic•u.t tl..t •IJi.irÍ\) •lu 
(;fl\'l!ruo• t'" •lu •'• •pr.- •••· J&.lltO a n-.m. r.m .. ujitu 
1 ~'llh:niu"• dt• •li ' r 11 olha\••Dl., ('•(Qitt ... t •• u•n 
tlc• aro ··~(l'+·fot•l• • ·-;C41~\oat•Sov aJrir. 

O ~t·ulwr • •~ 'han a datta011 tutl•J 1 ln •lo• :u~jtul, ... 
wni:i C::t J)igoulo,~ t• '''''t": - l ai j.Ã l.i ariu, .. ,.,..,..,. o ul1• 
lt'K'to ct~~ c•ntra•l.• .t~,,~ 'W"* • dt-pr ...... ! 

- Ut•prc.·&~. ,,;_,, i• t aw ai>!Ím O ~~ot·uhvt h, nt .. ~t,r 
•tttc t•:'l • 111 l•im., _.it.-la lti'or ui tl•·"t'olu·rhJ u h·lc(uHf"­
n·Lor•1ui•• u1nit~ el•utrN•i•lo t anjiuho. 

Uirigi•t·:,t• :1 ''" t:nu.-a., ru poi· ... •lv •ohrc nn:t:a u~­
\'03. Al1r111 o ralt: \tna·:v t·. ~ 11~1Uh•lo •l;,it •lf'olo .. H-' fh.· 
pt'Íl;,IVf...J lillt:UI, ,f.-111·~ ..-e .. !.f.llr O J:n»tO \Yitunt•, Cüj.t-. 
follut:, :arn..,;t\3111 u f'~lou i lllUih,., .tf'ulo ..... ~a..e.>ntrol1 
emtiul a. foltta f'vtrl"•t...,,.•lcll:·• Á mit;h;a , ... ~ Cnri..,.a·l 
meute, f"6Jlrt'Ítt>i l""1r rinu' 6 ~brO r.au \f'f U f'-,Cat.lo tb 
rniuhn nhna. I )u ~~.i~it•I.J: uma n pi••C.\ •IH ~(I ta tuja" C 

1•ar.1 ~ u· ... c.a. "',. o,.nl• .. 'I"" tinha •nonu-.to. hV rt"\1J4'1l.ntl ,..,, utHh.& ~" t•la a:.la ttu•· rnt· •f••i\Ou J••'rJ•I<'-tô: • n ,,., olu 
t1ara&, c tlit-mc (nrihnn,-1•.1: I l'alur nulo• •lv C"aldtirlQ .,,,,.. •·•1 ..... , !\ enroocur. 1111:\•tt· 

-Coc-o que outlo eu )(•~o r2ra o C'-:u, lwiu'! !\.;u t•o) :.rul,i•·nro a. ... ua,•c ttu•nlur• quo~• ,ir,h,;etlt· ·l~u. t•a.l\lra· 
fathlll\'3. mai• mtd1. Ora o tta•tu! ft·ro~ •l~t \'AC"IHUU, :1 ~~trulon, 'I'"• guaru•"'f'iotm a ••ntr:iol.1 

... itlut•i en"t'rg(_)nluulo. !oictn •ahcrOfJ'HHii.tcr ,)ci'Ct•i·r ... ,• t-: ttt~IO \llt-' a/wtr6 t·~ qu~ t'll 1~·m \'i a bt.a '1"'0" t'(Ht• 
fira r wtulu e ealllciO t}U•' ru.·ul um raco. cinl•a t' 'J"'' tiu "' ~i·lo cr~ri•lu I"'' un\ •li:.hinhu \'t;rrnt•l!•~. 

Por htna dn1.ia tl\1 Jttjillh(n .tv"" ma i. rrt'•ritfo, C"Om uu'l ,,.l,icu c-urto. mmlu t•ugraça•lu. c 'I""' u uultA ttlh 
rnarulutt•'"t..- t....ir (Úra ''• J•ltf .... t•,,i f"~J·ul,.q ,..--m Nuth·rn· fl(,tni\'~~Jr,,t,-',,,~~~·~.~.·,l,,~,o'"•i•'•'"~'t~··,.·,,. ••r•u•lb,.,· ~tt1a Hr,uen 
t•l•çAo! t-! f"Í.-me• c1<" aw\O na .. uJi,U.o in,f"rl .. a clu hnn•· • ..,... --· ... • .. ,.. 
mf.'t•C•., a•..a h•IA~" d• ,.., rc,., •t•'' d•·t.riuo! ''" (ô,:õ, ~otut:in•lu •lo 1-oi~W. •·h·,·-..u· ... e lamlH·r·fl.u.., ''"~' .'"" 

f~ira n ~··ita•lo 110 • ,amt• tin:ll e ~·~uia ·~•ra n c-2- rV..~a • esc• ,,,;..o ~ •lt•na..n• rl.l. •nr~~u._c-ôu.o nDMa tn.•J::H".A, 
mlnhu 11t~rr\!tulu ,. core., .. ..., ctu iuf .. n•O: ln\aift··nh· o tt·rrvr, a hf:""' t·,cr.aulta .tu Ut:\lloO. ruul ..... t .. tahtau ,. f•t••n•l•, 
'" •h· , ........ , ~ tonrh uff•-.: tprr mt: c ... tariatn rt,~n :a•fo'" l umõ\ ht;..a e•ut)nm•, fJU:· 11~ dtrfC3"a ~· orc-,lha~ 
St•ulilt ji. a ... r~rtw.:J t•canuitn.ut.a, 110 axeitt· (,.,,·c•utlu •·m l..o~:u tlf! entr~ula cu\ut-1 •urrt•\:fl•lulo. t .r:t•·lfl th· t~l.&• 
r;~rhl.u., parJ. ou•lt• iria tt•rt..lmentc ser lanç.;~tlt). i\uh~ o.. cur.J \ 'UIJtAt, tna .. nàl> cwh• o tlpt·t·to nktltluli? '' ltOtrl\'c·J 
uu•n• ulhf)t) t.;l1Ju~:~11r.a•l•of. ,-ia .til">tiutaruunc4• o t'~tltldrlo 

1 
,,·u· "•/wuva eneoucnr .. f'tvu•lo NH_I~ftu <J"'' :thn~l •~'"'I"'' 

t,;·u~1ttn··· u~orfc um rnt~ t&trAIIItu, muui•to '''"" illrt•ln<.."li"n· .: ,.,,,,;.ti~ nio ~r O .ch:tltU tlo I~ 10 t"un.o u l 11tll~m ••• 
r.Á\t·l lri•fctott-. ia l.arjfltult, . .;,. ,;arfad~ uncw .. •ano f'OhtO Tau I•·' IIC' alco un• ("'rmf'lu' '''IVf'c"tol••' •• "ht:Ut;A•Irr. t .u 
t" • "~la\JID a um •·tollto-. ''n mouct. ago•r•bD•to .ua , ... ,. • 

~ ncia j.i o huni\tl in .. trauwnco lreapa ..... a,...,.... a .. 1 (Conclui na pdglna 1) 
ratt1•., ti"Df'('CtJO!,u, m"" -c,Uatlav para•J,,,.,_u hM"• 

f'Ot(..O nltt af'"t: '-'!,-a a "''' .. aflU tia •IVr! Sintv:-ru• ti••ri.-o· 
la•lu .-m elo cXCntoltha rc,t•~Of"&uu . O.i ntru ... al1.thul~ 
acing-=tn u ~··rn-u tlu trrr\Jt. t:m tnor frio lllflg.t••T\t' a" (on· 
h·•· IC••;tju t4111Cta tnian pr~1•rio. Ccmcencro tu•ta, :'h tVrçl-. 
•III miuh.;a ,-o,llatfu: h:lirtnt•ncu ')lht 3q111•l,.. t•xtronhlb 
r-~niiC n5o paM>a\·am tle um~ alucan:ltl!\ ,.i,lo ,~.,, meu• 
·~·llli•l•·.t! 

t-:nf'f>t•lro-toe a~ra ruun cr-rre •• o .. tritiQ e 1·• •lrcc;I).M), 
iu(nc "'" J,.. ('.1rd01l ,., c.1ttu. U'Í('ad• tle furu ... ,...l'inlh,llto. 
l·m.u t·•~•·•:a:. r;l•)uitif'a, t••mh:"tm DO arot•it•••~ u"'a raoca 
tr1111t.1 ,,, of( .. olaçi.o • ,,:,,, .~-\u fnn•lo. Pm ar1Uô RftttrO, 

iutcteQ. t"U«"irn••IO por &IM tii•Uico m31"abro, fterit~ ~"' f, .• 
Uth furrn:\,lai f)C" () ... ,. , cinto .. ''" .. !\ngut":- luft•J no' 

Nova 'Padaria T aboense ., 

ANTÓNIO LO~~S MAF; QUES 
leU , . .. ,.,.. nl6 , ... _.. " ~"'" I ,.., • .,..... .. .... .... ;h• .............. 

L •u •M ma 111 - IUUUI: r. rma•utàu lma ú Pu 
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6 O Cú.llERCIO llA AJUDA 

QUESTÕES DE TOPONIMIA 
Von continuar a mostrar a incon-~ niente das -combotas que servimm no 

gruencia na nomenclatura ndoptada edi6cio de Santa Maria de Belém, 
com as viM públ:cas. · havia uma rua, a rua principal do lo-

Ua aqui, na fregue1.ia da Ajuda, o cal, que se. de:ignav;\ Rua Nova das 
Largo da Pa7., a poente da Calçada ela Terras. Po1s e:t_e n~me passou a sor 
Ajuda. Partiu do dêste Largo e se- Rua do Oalvao,. nao se ttcJndo, em 
guindo para o norte até à Rua do conta o nome ant1go do local. E ~n­
Jardim Botânico havia como é natu- quanto ao nome de Rua de Arcolena 
ral, a Rua da 'raz; J{ua da Paz à de Baixo que recordava a antiga de­
Ajuda, pois que há uma outra Rua d11 sign aç~o foi mudado par_a R.ua das 
Paz, :~.os Poiais de S. Bonto Pois esta Pedretras, Largo do F'tguetredo e 
antiga desi"'nação de l{ua da Paz foi Travessa do Figueiredo. Aqui ~::stá 
mudada pa~a Rua do Laranjal. l

1

~s tr:> uma charada ,~ pr_én1i .'! Qu · r~ seria 
nome faz-nos pensar que aqui haveria õste famos_o b 1~ue1re~o, e n;-~1s o. fa­
qualquer quinta com o seu la.-aojal; 11noso Dom1ngos renden·o, ou lenr~u·o, 
mas qual laranjal , nem m~io lar·anjal; como alguns protendBm o que ~tu o 
de laranjas, só as cascas espalhadas SflU nome consagrado na rua próx1ma! 
neglig~ntomente pPlos passeios pondo 1 li}mquanto ao serviçal de D. Josó 
em risco de queda de algum transeunte. que den o seu nome á a :1tiga Rua 

Do mesmo larg-o p:nti11, mas a poentP, Nova das Terras, já êle e~tava coo­
até ao Jardim Botânico, a antiga Tra- ~~~g ~ado na calçada que vat de Bclem I 
vessa da Pa;r., cujo nome foi mndado a Ajuda. 
para Rua Brotero. Ora a S anto Amaro tL\\·ia no extremo poente da Tra­
ha a Rua A velar Brotero. Pergunto vessa da Memória, urna passagem qu•, 
agora se êste 13rotero, que viu o seu dava para as terras àa Memória, atra­
nome ~ousagradu numa rua em Ajuda, vessando o antigo Regu eir11o do Bo­
o o A\·olar Brotero, que viu o seu raco, hoj e C'ntulbado e transformado 
nome consagrado em ont1·a de Santo em rua sem nome--·- podia esta rua 
Amaro, é a mesma o úuica pessoa? tPr a designação do Ru1~ do Regueirão 
Bómente conheço um 13t·otero quo se do Boraco, como de resto se vê nas 
tornasse ilustre e lrgasse o seu nome duas nitadaB plantas no nome dado 
ú posteddacle- é o g mnde botttn ico ao antigo Regueirão. 
tio. século X\'IH, Fel ix de A velar Há o antigo palácio . do Patt'O d<.~s 
B1 Ott•N. ~ sendo ass1m há du;ts rnas, Vacas que dava o seu nomeá tra\·ossa 
uma rm AJuda ootra em Santo Amaro, que a Norte liga a CalQada do G<~lvão 
consagradas ao lll<'smo vulto. com a Calçada da Ajuda. Pois esta 

l•;m Arcolena oo Alcolenc:., como travPssa viu o seu nome mudado em 
também dizem, parecendo toda via q •1e Tra \·essa do Museu A uricola Colonial 

;, . "'· se uevena ant<'s adotar a forma Ar- por se ter dado esta aplicação ao ao-
colena, como vem na planta do Lisboa tigo palacio. 
da Antiga Di1·ecção Geral dos Traba· No extrHmo norte da Calçada da 
lhos Geodesicoc; referida 11 1884:, o na Ajnda, ha\·ia o antigo portão demolirlo 
planta Hoteiro da Cidade d i.l .Lishol\ e . quando da construção da linha elrctrica 
sem; arrrtlrlres , publicada em 1887 por e cujos plHirE>gnlhor; estão abandu­
J:-· '\.. M.u·tins e decalcada n.tquela. so nados numa pequena moia-laranja qne 
e corto que a designac:ão Arcolena existo no últirno troc:o da r e-ferida 
deriva de Arco de Lenha, por nêste culçada . 
sítio terem sido construi<:ias as pri- Junto da. esquina nascente do antigo 
meiras b:nracas com a lrnha. prove- portão estava e estiá ainda um elegante 

mirante de cantaria, contomporaneo 
da obra do palácio; êste mirante dava 
o nomo á. rua que Sf'guia até ao largo 
fronteiro :.o cemitét·io; era a Rua do 
Mirante de riYada da citada construção. 

Pois êste nome tão justificado foi 
mudado pnra Rua das Açucenas! 

Parece qu e o antigo nome de Raa 
do Mirante já haYia sido mudado em 
Estrada do Cemitério da Ajuda. 

Onde cst:não as açucenas? Cn.rdos 
o malvas podc1·á ser - açnc~>nas só 
alguma escura o fétida açacena ali 
plantada por algum camin•Htnte noctí­
vago! E' caso para se dizer que o 
ilustre edil quinou com tão justificado 
critério. 

(Conlinúa) A. B. S. 
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Falecimentos 
Com 78 anos de idade, sepultou-se no dia 

30 p. p., no cemitério da Ajuda, o sr. Augusto 
Costa, que foi professor de equitação da ex­
tinta Casa Real-

Deixou viuva a Sr.• D. Cipriana Martins 
Costa, e do is fílhos menores, e era lambem 
pai dos nossos amigos Valentim Costa e José 
Silveira da Costa, secretarios de finanças, e 
avô do sr. Pedro Alves, funcionado publico. 

Tambem foi a enterrar, no passado dia 6, 
no cemilerio oriental, co'TI 55 anos de idade, 
o sr. capitão António Dias, comandante do 
Batalhão de Caçadores 5, onde gosava de ge­
rais simpatias. Era natural da no, sa freguesi~. 
onde nasceu em 6 de Setembro de 167\1. Dei­
xou viuva a sr." D. Maria Luiza da Ptedade 
do Couto Dias, e era irmão do sr. João Dias, 
suh·chefe da banda da O. N. R., e dos nossos 
amigos Americo e Mario Heitor Dias 

No mesmo cemíterio ficaram lambem de · 
positados, na passada segunda-feira, os restos 
morlais da sr.• D. Carolina da Conceição D­
Vivaldo, de 67 anos de idade, senhora muito 
bondosa c de preclaras virtudes. 

Tambem faleceu, enterra11do-se ontem, a 
sr.• D. Maria da Conceição Rosa, de 84 anos 
de idade, tia do nosso amigo sr. Fernando 
Pedro Duarte. 

A's famílias enlutadas apresenta ,, Q Co­
mercio da Ajuda» a sincera expressão do seu 
profundo pesar. 

i AGENCIA MIG·UEIS /; Os bons vinhos da Região de Mafra: 

FUNERA~ E TRASLADAÇÕES 

C alçada da Boa Hora, 216 - L IS B O A 

TELEFONE BELE~l 367 

CE RAMICA DE ARCOL.ENA 
- DH ---

J. A. JORGE P l NTO 

Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de b~rro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

Che!eiros. Carvalhal. etc. 

MARCA • MOSTEIRO OE MAFRA 

vendem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
1{,-a do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira , 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a Zl6 
Calçada da Ajnd<\, 154 a 156 
Largo 20 de Abril Calvár 'o' , 1 



O COMERCIO DA AJUDA '1 

A. P. BETTENCOURT & SEABRA, Lu DROGARIA SANTOS 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

Encadernações slwplet e de lnxo, tais como linos 
á ao tita, amador e escrlluraçlo comercial 
Copiadores, calxu e paslu para a rquiYO 
Armam-se putas de lantaxfa e bordadas 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, produtos químfc:os, tintas 
de tod1ts as qualidades, eebonete• e perfumarias Ennmlaam-ce mapas 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TELEFOr.."'l.; BELEJ\( 517 

142, Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 
TELEFO~E Rll:LÂM 220 

As Colónias Viagem ao outro mundo 
P t (Continuado da página 5) 

O r u gu QS as \'NmP!ho e o seu aspecto não ia longe tra~a•lo pi!! o t•hílo ab .. ixo, cn,·olto cm ondas 
tla t(tu:lc "m truc o \'CI!\0~ represtmtado ua~ llc espuma. ~ra lc,·a•lo numa torrPntc d1~ 

(Conlinaado da • • pftiaa) latas do pó qnc mata pulga~ e percevejos •. , :'•gua negr.1, corrrn•fo violenta, impetuo~a, 
q 0 um pouco mais para leste existia Dirigiu-oe-me prn;tt•nteiro. E espetando num canal c~curo ahl'rto na ro<'ha, 1wto 11 

• rl'p<'ti<lus vczPs o vt•utr<', dc•t com êle por ventre da qual se t•ntr:.nhava negro, iuter-
llll1ll magnifica. bala, quo oferecia tr~z vez<'S no mcn, ao mesmo tempo que rniuavel. l<'lutuava ao ~nhôr das ondas, en­
muito boas condiçõc~:~ para ancoradouro dizia com um ri.~o velhaco: volto nas água$ em re.lornoinho. O meu l'or~ 
da navPga~ão, bala quo hoje é conho· -Dá. cá. uma puu~·udinha ao velho I Di\ po, roça :odo pelas ~r<'stns vivas das saliên­
cida pelo nome do c Ana Chn,·es• ro- cá uma pançatlinha ao vf'IIJO I.,. cias rochosas, rlilacerava-sc aos poucos, as 

Um diabo pequenino snhi o·a-me para os carnes ra·sgada;; ern fr61nitos de dôr. A 
sol\'eram transferir para ali a povonc;:ão, ornbros e embirrou á. ,.;,.a fôrça tirar-me os corrente, afogada súbito uuma garganta cs­
ondl:l hoje se ergu e a elegante c idade, oculos. tii.o interes~antes, de aros tfc tarta- treita, euuvelava-se em turbilhões rugindo 
<'Ssencialmente comPrcial. ruga. Opuz-me teuazrnente. ~ilo consPguiudo pavorosos, sem fim. As águas, arfando com 

Em lõ12, um puvoroso incondio o seu intento, arrancou-me uma borbulha viol()ncia, despenha,·:un-se em catadupas, 
que tinha no nariz e tlum s .. lto penclurou-sc cuiudo tcmcro~as em impetuoso cachão. 

dtw;astou a po,·oação, inccndio quo rnam ea11clieiro suspenso do t•: to, fazendo-me Si11to·me arr••messado para uma clareira 
ll t' lll Stlq ner p oupou o molhor e mnis caretas e deitando a língua {le fora. nbcrta na rocha onde ardia, brilhante, co-
ricv C'dificio que ali fOra construido, O Diabo dirigin ·se-mc então, mas dest~t lossal fogueira, cuja claridade deslumbrava 

· • · vez ,·inlra sério: . e cegava a vista p<•lo imprevisto. Sentia nos 
a l~l'l'jll ma traz. -Com q••c e r•t~. o, ancta raJ>az, ~o·•te re- li · • c t I 1 'd ,. •· - o 10~ a •mpressao x ran 1a causa' a por 

Como S. Tomé jà tinha arlquir1 O :z ita.do lá em cima, ullo ó ,·cnla<lc? aquela súbita claridade. 
n confirmac:ã o do qoo o seu solo possuia - t:• verdad.~, senhor Diabo, u::to sei Dt' rcp•!nte, como por encanto, tudo mu-
~l'llndes fi (>xplcodiJlls possibilidades porquê, não me aceitaram iá. tlou. Os ruic!os cxtinguiram-;e aos pouco~. 

III'Otlutôr..IS e a sua baía era conside- - Não te importes, qu(' não perdes nada para em bre..-e ficar rudo mergulhado cm 

d 
rom isso. Ficas comi~o- vt!rás que te li<<s imJ>enetr:hel ~il()n,.io. Sinto-me deitado ho-

nlda o melhor pOrto " a c ·SSO para hem. E corno sei f')nO la cm baixo te ocupavas rizon talonentc, aturcloa<lo, a cabeça pc~>atla, 
a navC'gação, a povoac;:iio foi reedificada nas fnno;ões do «Deve» e ftllaver», vou no· cqm ressaibos'"' fchrc. Ergo a mão á fronte, 
som porda de tempo, crescendo rúpi· •ncar·tc meu secretário paa·ticnlar. l•'icns qtle gotejava ijUOI' corn violência. Soergo-mc 

I O macarregaclo de cscritur·ar as entradas t: e csfr••go os olhos de mansiroho- c eis que 
damtmto também a sua popu ação (I •at'd .. s c·' ·la ca-.·a. · 1 d t cl 

o "' , ., me VI'J"' no meu (Jnarto, o so , espou au o 
10•1do qu? S. T omé r rad •1uir!u, Om - E.:t:i bcrn, senhor Diaho, seja o f'JIIC o a·a•lioso, batPndo-m<' ,(c chapa nos o.hos con· 
pouco maiS rlu d~Jz ano~, a sua satoa~ão senlror quizer. . . . . gc.tionado.! 
quo disfrutava quautlo aquele catn· -~las- contlnuon- prccrso prunt•tro .\hulo de espanto, rntão compreendi : -
clismo de\·orou a sua lHincipnl po- 1 snbmeter-.te a urna prova rude, prt•liminar, " forte ataq•tc de gripe fizera-me olclirar 

para a"ahar a tua pessoa, para \'Or ,c posoo toda a noitP, P tudo aquilo nii.o pa;;sava feliz­
contar contigo. rncute dum soPho, duma extraordin:~ria c v ... açãc. 

A fama du te rra fertil issima foi-se 
C$paJbando com !Jnstantu raridoz O 

quú motivou St'I' bastante procurada 
p~t· fumllias da :\f. tropole, para ali so 
cstahPit•c rem, do que resultou apre­
!H•ntar um t;al pro~res 11o em 1524 qn~, 
el-r.·i D . .João IH resolvou elevai a 
s aa princip ti povoa~ito :~categoria de 
cidade·. 

gut r ctanto Ah·aro de Onminha de­
!'aparece do ntiiiH' I'O dos vi1·o~, co l­
fiando a administrac:ão da colónia aos 
seus descendrnt ... tt. Esto~. om vuz d·· 
:-.eg Jir,•m a orientuçào daquele, como­
ç .oram a praticnr toda a espécie .It• 
;abusos c lutrociuio::; a popula~ão \' l'ri· 
tit•audo a cxtt·anila l'<HHiuta dos snus 
~ll''t.•rnante!', r t'soh·o tallJ hém env~rodar 
pelo IIWSmO C:IIIIÍIIhfl, l:IC não pior C, 

o caso é que Yol v ido pouco, gover­
nante:. <' governados, tendo perJido 
por completo a oxucta llO<!àO dos seus 
O\ll't'rt's, impõem a S. TclOJÓ uma ora 

E, sem mais aquelas, clen·mc um $afanão maquiavélic:~ visão! 
que mo iez perder o ••quilíba·io. Senti-me I FIM 

de desordem, sitnaçã J a qno foi posto I 
hm, alguns anos d<'pOi!l, por carta ré ·j 
gia do infortunado D. ::>ei.Jastiào, }J('I<\ 
qual a colonia foi incorporada na :\[E.> ­
tropolt>, para ofcito~ de administração. 

E I.J,•m aYisado andou o monarca 
porqu<', a mantor-so a colonia naquele 
t.•stado caótico, não poderia resistir , 
om 157-J., á tentativa dos francêsos no 
>~t>ntido de se apodt>t·ar~m eleJa. 

:-:.Tomé, apesar d:t!' magniticas con­
dic;:ões do scn solo, qne facilita,·a o seu 
progro~so, rln:·ante os prime iros tem­
pos, soft·.·u t.morm es coutna-t•~mpos, 
put·ecendo qtHJ tudo se coliga,·a para 
contrariar o seu dPsen volvimento. 

]~' dê.stc :tssnuto, principalmente, c!C' 
qno nos ocuparemos na nossa pruxima 
crónica. 

Aos nossos colaboradores 
A todas as pessoas que nos têm 

honrado com a sua valiosíssima cola­
boração, Lembramos a conveniência 
daqui para v futuro, de !lOS enviarem 
originais mais pequenos, visto que é 
grande o mí. n Jro de colaboradores e 
em todos os mí.meros nos ver-mos for­
cados a reter original, o que bastante 
tws contraria. 

BILHETES DE VISITA 
desde 4$00 o c:ent o 

Agostinho António. I C. da Ajuda, 176 • LISBOA - Telefone 8. 329 

. . .. . L ._I_B_ R_E_ I_R_O_,_ L _ _ o-A - ··:: :=···-cA._m_â_n_d_i o- C-. -M- as_c_a-re-n._h_a_s ··:: 

. . 

Travessa da Boa-Hora . 22 e 24 - Telefne B. 427 
LISBOA 

Oé aeros alimentlclos de primeira qus iiJade 
louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mesa 

. ···-- --------------------
. . .. .. . 

SERRAlHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOBNIA 

Construção aperfeiçoada de fogoes em todos os sistemas 
e portas de fornos. ReparaçOes em motOres e máquinas de vapOr 

e Instalações electricds 

. . . . . R. Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. 8. 496 . . . . 



8 O COMERCIO DA AJUDA 

I - SALÁO ----=- TELEF. B . 124 TELE!~'. B. 99 = CI NE1\'IA = 11~ 
PORTUGAL PALATINO " 

Traveua da Memória - AJuda R. PJllnto Blíaio (Alto d e Santo Amaro) 
1 

S á bado 1Z e Domingo 13 - As grandiosas 
e sensacionais super-produções 

1 [alanna ~a Hunia • uma Ha~anua felil 
Segunda·felra, 14 - A Canção do Bandido e Uma 

Alma L ivre. 
Dias 16 e 11- Melodia Proibida, com José Mojlca, e 

Os t e u s lá bios engana m, com Llllan Harvey. 

Dias 18, l!J e 20- O CANTICO DOS CANTICOS. 
com Marlene Oietrich, e outros filmes. 

Ola 2t - Anny mulher d e n egodo11, com Anny Ondra 
e Quando os estrangeiros se cas am, com Jack Holt. 

li 

Dia 23- O Malvado Zsroff e Duas g erações. 

Dia 24 - RASPUTINB B A IMPERATRIZ e Lou• 
curas ele Amor. 

A seguir - MASCARAS DB CBRA. 

BREYEMEHTF: Inauguração da explanada, com cinema 
ao ar livre, e outros atractivos. 

Aparelhagem sonora KLANGFJLM TOBIS, ultimo modelo, 
propriedade da Empreza. 

Sábado 1Z e Domingo 13 - As sensacionais 
e excelentes super·produções 

Melodia Proibida 
com José Mojica, ·e 

Não deixes a porta aberta 
Maravilhosa cin e•op eret a 

Segunda feira, 14- MATA·HARI, com Greta 
Garbo e Ramon Novarro, e SALVAI fAS MULHE· 
RES, com Bucha e Estica. 

Dias 19 e 20 -MALVADO ZAROFF e DUAS 
GERAÇÕES. 

Dia 21 -SENSACIONAL ESPECTA CU LO. 

Dia 23 - ARMADA AZUL e A CANÇÃO DAS 
MÃIS. . 

Dias 26 e 27- O DILÚVIO e HEROIS DO 
AR, com Ramon Novarro. 

t 
' 

III 

II excursão anual Senhora_ do Desterro põe uma di~crCLu not.a I Alcobaça, Da. talha, Leiria, FAtímu, 
sctecentt~ta, podo vê r-se o ex t•·no•· da áb~!· To rua r •ror rE's No v as 0 S<~ n taré u1. 
rlc, <.'om a. sua coroa de arros hutantos. Vt· ' 

.. promovida por 
&itar ainela o Claustro do Sil~ncio, maravi- A excursão efectuar-se-ha. cm nuto-
lhJso de orelcn:~çào no seu p•so t\'rrco (da . d' ·) . 

"0 Comércto da Ajuda" 
cpoca dionisíaca· o andar superior mauno;- carto, nos tas 1- O 1;3 Ul' Agosto 
lino, é 1la empr~itada dos Castilh~sJ, a hi- próximo, e <• preço com pl~·tQ da passa­
blioteca e a monumental cosiuha, atr!lve·s- gem, G7 c>õO, pa:;avel 1-'ID prosta~õcs. 
sacia por um braço do Alcoa, e <'m cup la-

Continuamos transcrevuoJo, ua ex· 
colento publiêa<;ão d~strarlas do Per· 
tugulo, a descrição das belezas nu tu· 

reim se puderiam assar ao mesmo tempo Pelo programa das excu t·sõas a Fit· 
s~ is O•l ;;etc hois». tim:J, anunciadas diáriamantE', vê-se 

(Colllinúa). sor a. nossa mais ecouómica, pois que 
rais, mar·avi lhosos panoramas e gran- • o~;,., 

diosidade dos monumentos qu~ se en- O tr<~jt-cto da excursão ó, como já 
c•ontram na vasta o hrla rcg•ão 1')110 · dissemos Torres Vedras ()aldas da 
•O Comércio da Ajuda. esculbou p a ra HainiHl, S. i\l urtinho do P~rto, ~a7.aré, 
ohjecto da sua II excursão anual: 

indui ainda a visita a Leiria, com a 
vantagem, muito de pond(' rar, do os 
excu;·~ioni~tas partirem e chegarem ;\ 
Ajuda. 

Laboratórios FARMACIA. SILVA 
Director técnico: JOÃO ALHS ~A SILVA, Farmaceuttco peh Esc~la ds Lisboa 

<d~utramo;; <'m Alcobaça, vila de 1..661 
habitantes, sol) a dclieiotia impressão de 
sombra u águas míct'lllnras deixada pela 
passagem entre lindos pomarPs, até <Jilfl su 
clrpara co1n a rnas&a uwgcstosa do mo~t<:i1o, 
o•n cujas l'e'lab llabitclll a niais po1lerosa (•on-j 
grcgaçã·• llo I:c·ino. 25 R d Q r1 • 2 7 LISBOA T 1 f B "'1:.77 

.\ igreja C:OIIVf'lllnal, do sec. XII, é a • ua os ua eiS, - - e e - - ,J 

Empolas de todos os medicamentos injectaveis 
Serviço de pensos esterelisados pa ra OPBRAÇOBS E PARTOS 

maior ele Portngal, c, ~<·gundo Bertanx, roa 
mai~ pura <' m~•gc~to>oa ciu quanta:> O$ lliOII­
gcs cisterc:ien~c·s cl'igir:un c·m toda a Euro­
p:l>>. Entrar nu lenqJio pa,·a admirar a vas­
tidão elas na\·o~, livr1· ~ cltJ tocla a dc<'ora~·rw, SOROS, StOAS, CATGUT, DRENOS, CRINAS, LAMINARIAS, ALGODOES, OAZES, 
e·onlO ccruoneutc o <Jniz ;:). Bc l'loaJ·e lv, a COMPRESSAS, TAMP0ES, LIGADURAS, ETC., ETC. 
áhoide cire·ul:•r Cll\'fJlv icia, t•m dtarola, por 
llflla autcola de c·apelas raoliautt·s. Depósito , eral d3s Paoouros LASJL: co~SU '·TAS MÉDIG"S DIADJ.AS 

~a s:ila rios tl'1mn!o~ rcpousaon, em rna- 11 U lll n 1'\ 
~nitiC'os mauseolc'·m. 'lhra~ primas da nossa Xarope Tlocol «Las il»- Empregado 
··~ratn(,ria, )). p.,etro c D. lue·z. t·om oo p<· ~ contra tosses rebeldes e infecc;õespulmona­
\'oltaelo, nrn para a outro para 'fiiC, ~t;gunrlu res . 
a h•JHla, elo·" "'' vi.~·"' t'1·e•ntC' a t'rc•nte' ,. Cinacol, empolas- Jl1edicac;ão artifi-
r·oul os olho$ nw olh<>" da tlia da l{··~bnn·ei- , cial, indolor, para o bacilo de Kock. 
\·ii••· Ll'nlbJ'\.'JuO·n"' dt> que pe·la c,traola c1no · Antinevralglna comprimidos - Ne­
lt·~:í n Coinohru. ':··i"~~ e·»olii\'Clr e.l" 'lne· :•olc- vralgias, dôres de c; beça e dentes. consti­
Jll)~s dt· uwrta le11 •·:uuha~, .'''' Santa C lnrn pa1;ões. insonias por excesso de trabalho, etc. 
"" Al<'ohac;a, pór l·ntro' f'JfiO$ aef',O~. · 

~ão ;lt•Íx('uoo,.., po>r<~JO, C) tt•orplo H'IO olllt BailamO Analgesico «SIJ':a"- ~m-
11103 \'Í:,ta eh• nlho~ :t porta ela sa<·riotia (• lt• j pregad_:> no tratamento do reumatismo, gota, 
.luão ele C:l!>lillwt. I'Jll que clominam ~~~ ur- contusoes, etc. • . 
hore~cencias, ramo• I' JJ'o>llcQ, nocluso, olu Calclo «L•s llo>, empolas e gotas, medt-
manuelioiO, mas eon que j '1 flurf'sre a H!!n:íS• camento calcico, injectavel. 
o·<."uça nos arah!'scos elas ombrei ras Xarope ctPelto ral de Cereja, , de 

Oo jai'IJinzíte> elus ~hortas, 110 .wc. X IX composição inteiramente vegetal, calmante 
<·On\' ~ •·tido <'111 epmite·rie> c onrlc· a cnpl' la rla das secreções bronquiais. 

pelos l::;,mos Srs. 
Dr. Virgilo Lopes de Paula - lás segun­

das, quartas e sextas·feiras, ás 11 horas. 
Dr. foão Pedro de Faria- ás segundas, 

quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 
Dr. j ulio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
Dr Sclliappa Monteiro- às terças, quin­

tas-feiras e sábados. às 14 30 horas. 
Dr. Manuel de·Lucena -.~s terças-feiras 

às 16 horas 
Dr Manud Henriquês Leitão- Todos 

os dias ás 18 hMas. 

Afi:t·se reccitual'io rte lo•las as Assod:•rõ~s 
SERVeÇO NOCT~RNO_A'S QUINTAS-FE I HAS 

Estlr• cialida lrs ual'i onot is e estr:tnul'it·as 
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